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A multiplicação e as atividades de caracterização de germoplasma constituem et~pas
importantespara a manutençãode acessosconservadosem Bancos de Germoplasma(BAG)e
para seu uso em programas de melhoramento. O presente trabalho teve como objetivo
caracterizar através de descritores morfológicos 51 acessos de melancia do BAG de
Cucurbitaceaspara o Nordeste brasileiro, coletados na Bahia nos municípiosde Irecê e de
Juazeiro. O ensaio foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Semi-Árido, em
Petrolina-PE, no período de janeiro a março de 2007. Os acessos foram plantados em
bandejasde poliestireno preenchidas com substrato comercial Plantmax@.As mudas foram
transplantadaspara o campo 12 dias após o plantio, no espaçamento de 3,0 x 1,0 m, sob
irrigação por gotejamento. Realizou-se a polinização manual e controlada (PMC). O
delineamento experimental foi de blocos casualizados com duas repetições e parcelas
compostaspor seis plantas. Os caracteresavaliados foram: comprimentoe diâmetrodo ramo
principal(CRP e DRP); número de ramos(NR), númeroe formatode &utospor plantae suas
característicasexternas e internas. Para todos os descritores utilizados, verificou-se grande
variabilidadeentre e dentre os acessos.Os CRP e DRP variaramde 7,7 a 16,9me 10,5a 18,8
mm,respectivamente;o NR, de 22 a 42. O formatodo &utovarioude circulara cônico (sendo
predominanteo formatoelíptico alongado);a cor da polpa, de branco a vermelhoe a cor das
sementes,de creme a preta. Observaram-semédias maiselevadaspara sólidos solúveistotais,
nos acessosBGCIA 842, BGCIA 846 e BGCIA 855 (emtorno de 7,4 °Brix) e produtividade,
em BGCIA 810, BGCIA 845, BGCIA 809 (de 61 a 67 tlha). A caracterizaçãodessesacessos,
além de permitir a conservaçãodos mesmos,poderá representarum incrementosignificativo
no uso do BAG em programas de melhoramentogenético da espécie visando a obtenção de
materiais com importantes características comerciais que sejam de interesse para os
agricultorese consumidores.(EmbrapaSemi-Árido/CNPq)
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